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RESUMO  

 

Introdução: A avaliação da fluência é importante para fornecer parâmetros 

sobre a efetividade da linguagem, e não somente para o diagnóstico da 

gagueira, além do controle da evolução de doenças que afetam o Sistema 

Nervoso Central, no caso de adultos. No Brasil, utiliza-se um protocolo de 

avaliação formal da fluência de fala, diferentemente de Portugal, onde não há 

materiais que auxiliem os profissionais no processo de avaliação de pessoas 

com gagueira, nem dados de estudos portugueses que caracterizem esta 

população. A língua portuguesa utilizada no Brasil apresenta relevante 

diferenciação com o português de Portugal, apresentando diferenças sintáticas, 

semânticas e fonéticas. Além disso, a variação se manifesta com maior 

evidência no vocabulário e no ritmo da fala. Objetivo: Trata-se de um estudo 

observacional, analítico e transversal que tem como objetivo comparar a 

fluência de fala de falantes da variante mineira do português brasileiro e 

falantes da variante algarvia do português europeu para verificar se a mesma 

avaliação de fluência de fala por meio do Protocolo de Fluência de Fala, 

utilizada no Brasil, possa ser utilizada em Portugal, enquanto não se tem os 

valores de referencia para o português europeu. Método: Participaram deste 

estudo 76 sujeitos do sexo masculino e feminino, sem distinção de raça e cor, 

sendo 38 residentes na Região Metropolitana de Belo Horizonte e 38 

residentes na cidade de Faro, pareados por gênero e idade. Foi realizada uma 

anamnese para levantamento dos critérios de inclusão e exclusão. Para coleta 

e análise das amostras de fala foi utilizado o Protocolo de Análise da Fluência, 

que tem por objetivo obter o perfil da fluência da fala em relação às tipologias 

das disfluências comuns e gagas; velocidade de fala (em palavras e sílabas por 

minuto); frequência das rupturas (porcentagem de descontinuidade de fala e 

porcentagem de disfluências gagas) por meio da descrição de uma imagem. 

Resultado: Foi realizada análise estatística descritiva e inferencial para 

verificar a associação entre as variáveis do perfil da fluência e a língua. Foi 

observado que a velocidade de fala dos falantes do português europeu em 

palavras por minuto (p=0,004) é maior que a dos falantes do português 

brasileiro, da mesma forma que a distribuição qualitativa das tipologias das 

disfluências comuns (p<0,001) também diferencia uma língua da outra. Apesar 



desta diferença de distribuição, um critério foi obedecido em ambos falantes: a 

taxa de rupturas total no discurso foi de, no máximo, 10 %, como ocorre em 

outras línguas. O que mostra que, ambas as populações do estudo, de fato, 

são fluentes. O nível de significância adotado foi de 5%. Conclusão: Enquanto 

não há um perfil de fluência de fala dos falantes do português europeu, para se 

estabelecer um diagnóstico de gagueira, os terapeutas da fala podem utilizar 

em Portugal a mesma avaliação de fluência de fala utilizada no Brasil, 

principalmente no que se refere às disfluências comuns e gagas, pois estas 

variáveis não se diferenciam entre estas populações, tendo cuidado apenas no 

que se refere à velocidade de fala.  

 

Descritores: Fonoaudiologia, Fala, Medida da produção da fala, Adultos 
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